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DIZEM DE PORTUGAL 
NA INGLATERRA 

«Os Estados que não de-
sejem ser absorvidos têm 
de ser uma inspiração tão 
poderosa—embora de es-
pécie diferente--como a 
que anima a Rússio. P,,r-
tugal criou a sua própria, 
e ele deu-lhe vinte anos de 
paz. Não pode a Grau Bre-
tanha encontrar unia « b.4.-
se estável de organização 
politica» tão adequada às 
condições britânicas como 
a de Portugal aos portu-
gueses ? 
Nós Lambem podemos ti 

rar proveito do cons-lho 
de Salazar e não dar aten-
ção « a vozes aliás discor-
dantes, que se erguem das 
ruínas e das divisõ 3s da 
Europa a apregoar siste-
mas salvadores». 

Do semanário lu`lêt -TRUTH,. 

Dr. Moreira õa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da bona a dentes 
Consultorio e Rsaidencia 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZIR, 42 
Telef. 8:3 S O 

COMANDANTE 

JOAQUIM ARAUJO 

No dia 25 do corrente, 
terça-feira, faz q u a t r o 
anos que Barcelos perdeu 
um dos seus melhores Ho-

mens; faz quatro anos que 
a morte, com as suas gar-
ras aduncas, levou para o 

Além a alma gentil de 
Joaquim José de Araujo), 
dêsse «H,mem Bom» da 
nossa Terra. 
0 saudoso e nosso pre-

claro Amigo Comandante 
Joaquim Araujo, qui-+ foi 
ilustre fundador dos Bow-
beiros Voluntarios de Bar-
celinhos, deixou uma fi-
lantropica Obra; Obra que 
jámais será esquecida pe-
los bons barcelenses, pelos 
barcolenses que sabem ser 
gratos, 

0 Snr, Joaquim Arau io, 
que era um Hjmem duma 
actividade a toda a prova, 

Adm., lpvp. o Iìfraeíor : ferio Cais de Carne 
Ed~ r j*sé Ladado Cardoso de Cerrdàa 
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l aisre avalao-50 esotaves 
•1a trv. a*sioastsa goram o duaonte ale 94 cto 

M at;o n: foi vimado pala emxjsiarac 

OS PO RTUGUESE• DA INDIA 
Realizou-se em (loa urna grandiosa manifestação de puro lusitanismo, e o povo 

da velha Colónia que Afonso de Albuquerque fez portuguesa no dia de Santa Catarina 
de 1510, gritou diante do Palácio dos G-jvernadores o seu entranhado amor a Portugal. 

Nem outra coisa era d" esperar. O poio da India Portuguesa está já tão afastado 
do tronco politiço indiano quy é imposêível arrastá-lo para 'a fogueira em que se deba-
te a7nra a India Britânica. Há entre os dois territórios, mais que uma fronteira, um 
verdadeiro abismo de iddologi iN, que resulta da longa, lenta e persistente acção do 
espírito lusíada sobre o luso- indiano. 

A nossa âcção começou no próprio dia da conquista em que o grande Albuquer-
que concedeu privilégius ao povo nativo, que vivia escravizado pelos mouros, senhores 
d.i, cidade. Dias depois o mn !,; mo grau lo e justo_ capitão iniciava a política de assimila-
ção racial promovendo casamentos de soldados portugueses com mulheres alvas da ter-
ra. Ao ' mê+m ) tempo instituía o regim9 cigrário das comunidades concedeu governo 
próprio à cidade, a quem d,3u foral e 1-inçou os fundamentos da comunidade luso-india-
na que chegou até nossos dias, e há-de perdurar para glória do génio colonizador de 
Portugal. 

Na India havia icicialmente um choque de raças, de usos, costum€:s e religiõap. 
PElos casamentos mixtos criou-se um laço indestrutível de fidelidade e pela introdução 
das lAs do Reiao aplanaram-se todas as dificuldades opostas á igualdade de colonos e 
nativos. O tuissionarismo criou por sua vez uma fortíssima consciência cristã aglutina-
da á roia do aureoli;do proseliúsm) de S. Francisoo Xavier. -

Desta forma surgiu ao cabo de quatro séculos uma comunidade que difere pro-
fundamente d<z que vive na vizinha India Britânica, pela religião, pela cultura, pelo 
espírito cristão, compreensivo e justo, que não tem lugar para ódios do crença nem de 
raça. 

O luso-indiano é a granel» criação do espírito universalista da colonização portu-
guesa. Hoje, na nossa India, á sombra da nossi bandeira e sob a protecção das nossas 
leis e de velhas prorrogltivas especiais que datam do tempo dos primeiros governado-
res, vivem, pacíficos, obreiros, a felizes, católicos, muçulmanos, bramanistas, e fiéis de 
mil seitas religiosas, na mais perfeita harmonia social. 

Onde está, a opreswwo, ou a tiranii dum rih:rise social e político que assegura ple-
na liberdade religiosa e completa liberdade individual? Apenas no cérebro demente de 
alguns transviados que sonhara utopias fantasistas. 

O povo de Goa, cônscio da paz que lh-i assegura a paternal soberania portugue-
sa, mostrou, com a sua gratidão, não só o desejo de continuar a ser português, mas a 
plena consciência do que isso vale. Ser português, hoje, como no tempo do grame Al-
buquerque, é ser senhor dos seus destinos, consciente dos seus deveres, firme na sua 
conduta, tenaz na fé e persistente na honra. E' acima de tudo amar Portugal. 

Gritando bem alto ao mundo o seu amor a Portugal, afirmando, em voz clara, o 
seu belo lusismo, o povo da India, daquela India que gira no sangue histórico da Pátria 
há quatro séculos e meio, responde ao - alerta, dizendo-nos que ali Lambem é Portugal ! 

deve ser imitado no seu di-
namismo pelos seus suces-

sores e amigos, a, bem da 
prestimosa e flores ente 
Associação dos Bombeiros 
de além- rio. 

Faz, pois, quatro anos 

que Barcelos ficou de luto, 
por isso, rogamos aos nos-
sos prezados leitores uma 
préce pel,) eterno descan-
so da alma dêsse prestante 
barcelense, cuja falta é 
bem nctoria. 
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PARQUE DA CIDADE 

Dia- a- dia, vão progredindo as obras de aformosea-
mento no Parque da  Cidade, e, ouncluiJu que seja toda 
a c bre, se não tiver-mos um Parque do frondoso arvore-
do próprio do local, cuisa quo só a Natureza com a aju. 
do do t+,n;po, u bois vont,itio dos homNns t.li podem pôr, 
certo é que te•rewos uni Parque digno da cidade e por-
tanto a lionrar e a brm merdcf;r da terra que vai servir. 

Há, porem, um f,,eLor a pondorar desde já parp,, o 
bom êxito da iniciativa que em boa hora a Camara o 
rins Srcçãu Je Turismos piopuz-rum realizar: os atra-
ctivos que ehtimeiu ao Parque, nas tstrdes e noites de 
esti,i, quando o ;rol aperte ou ase noites de suave frescu-
ra convidt~to, as gentes da cidade. 

A meu ver, não s(,nrlo o Parque da Cidade enrique-
cido cem um bem montado Café Bar, em edifioio pró-
prio, e não havendo neste Cálé-Bar uni bom quarteto 
rnu."ic,-1 que au,• domingos de tarde e todas as.noites de-
licie os bons apreciadores de música, nos três ou quatro 
meses de verão, todo o sucesso de frequência no Parque 
está de ante- mão condenado, e o futuro se encarregará, 
de nos dizer se há qualquer exsgero neste meu vatícinio. 

Na graciosa vila de Santo Tirso existe, como toda a 
gente sabe, o formosissimo Parque do Conde de S. Ben-
to, que get•açõds tôbre gerações foram repovoando de 
lindissimas arvoras e outros arranjos de aformoseamen-
to que são hoje o orgulho de todos os tirsenses e o pra• 
zer de quem visita Santo Tirso, quedando-ao pela sua 

mimosa « Sila de Visitas». 
Ali existe, num elegante 

•m11ficìo construido exclu-
sivamente para o efeito, o 
Café-B,ir do Parque, aber-
to todo o ano, mas, no ve-
rão, principalmonte, fre-
quentado por tudo quanto 
de melhor Santo Tirso con• 
ta em seu seio, sejam os 
'naturais da. terra, sej im 
aqueles que de finge pro-
,curam a terra o por ali 
,descansam o que a vida e 
,o tempo lhes permite uma 
vez e.ua cada ano. 

A1í se exiba, aos domin-
-gos de tarde e todas as noi. 
tos, um excelente agrupa-
mento musical que atr-io 
ao Parque ceate-n=is de 
pessoas e doutro moi,do não 
-sei se ali iriaw. 
O sistêma que em S-in-

`to Tirso vigora para, ex-
ploração do Café- Bar, é, 
}segundo creio, o s,,guinte : 

-O edifieio e mobiliário 
-pertencem á Camaro; esta 
abre concurso para a ex-
ploração, que é entregue 
a quem mais ofereça em 
renda mensal e tenha a 
idoneidade precisa para ar-
car com as responsabilida-
des dessa mesma explora-
,ção, visto que não se ex-
clue da parte puramente 
mercantil, a parte turis-

(Coetiaoa na 2.9 pagina) 

0 Berço duma 
Congregagão 

0 PASSADO DAS RUIVAS 
(Cootinneção de numero 1875) 

Consideremos agora outro 
testemunho, que pode também 
derramar luz sobre o caminho 
da verdade: 

Rodufo, Mordomo de D. Ve-
lasquída, dirigiu aos monges 
de Tibães a seguinte carta : 
« Vi.s-c fuit rnihi charla 
vestra, et oslendí Dominae 
Vela , qui dae quae, misit 
me f ueere vobis certiores 
de sua bonavoluntate cum 
vobis, et discil mihi scri-
bere vobis, quod fi,egu San 
guini.s Benedicti filu.s de 
Tib(7es, de Villar, de lrar-
gea. de Xagnete, fas erat 
Patronos 1legioí habere,-
pro quibus eritis melius 
defensi, El izabebilis una 
gis bona quia Domina Ur-
raca fibra Regis est. Co , 

menderitis eas Deo el San-
cto Benedicto etc.» Os fra-
des de Tibães, sabedores da 
doação do Mosteiro a D. Urra-
ca, exprimiram a D. Veslasqui-
-da o seu pesar. A resposta en-
contra-se acima transcrita, e 
quer dizer em vulgar: Vi, Pa-
dres, a vossa carta, e mostrei-a 
á Senhora D. Velasquida. Man-
da-me certificar-vos da sua boa 
vontade a vosso respeito, e vos 
escreva que, como S. Bento foi 
de sangue real, razão era seus 
filhos de Tibães, de Vilar, da 
Varzea . e de Manhente terem 
Padroeiros Reais por quem se-
jam melhor defendidos e te-
nham mais bens. E D. Urraca, 
é filha de Rei. Encomendai-as a 
Deus e a S. Bento. Estas doa-
ções foram feitas antes de D. 
Afonso VI começar a reinar na 
Galiza e em Portugal (pelos 
anos de 1073). 
Que era beneditino e primi. 

tivo Mosteiro de Vilar, provado 
fica. Sua ancianidade e sua an-
terioridade á data do Nobiliário; 
demonstradas ficam também. 
Resta apontemos uma platafor= 
ma de conciliação: 
Ninguém desconhece quão 

radical foi a destruição exercida 
pelas invasões mouriscas. Um 
texto do «Fidei» de Braga, que 
não transcrevemos para não 
aumentar o fastio do leitor;apre= 
senta-nos aquela cidade «pc?ti- 
lus destrur;la manenla, el 
in lapiduvt congerie ver-
s,i quase destruída e redil= 
zida a um monte de pedras Ti-
bães, Vilar, Manhente, etc., não 
distavam muito. Poupá-las-ia o 
furor sarraceno? Não poupou. 
E então tanto D. Godinho Vie-
gas como D. Paio Goterres da-
1 Silva, não seriam propriamente 

llovo Gov6rnaoor 
Civil do Distrito 
de Draga 
Com a peear nç:i do Ex.m° U;n'sr 
tro do Intrtior, Sor. Engpuhpi-
ro Cancela de Ab-en,5.14-ira 
temb posse do esigo.d- Go-
vFrns,dor Civil. o Ex -" Sor. 
Major Neiy TeixsirN, dial i-
tisssmo Oficiil de Engti, htria, 

•0 B•►celense», orgào rPaio-
n4lista, cumptimvnta o ilustra 
M•+Qiatrado, o faz votos porque 
S. Ex.a seja feliz no espinhoso 
cargo de Governador Civil de 
Breg% 



fundadores, mas restauradores. 
E' esta a opinião do autor de 
«Benedictina Lusitana», e, além 
doutros, de Aguiar Barreiros. 
Em artigos subsequentes con-
seguiremos destrinçar na actual 
Igreja, com mais pormenor, 
vestrgios da primitiva fundação, 
conservados piedosamente pe-
los Cónegos Azuis. 

Atribue-se á restauração de 
D. Godinho a data de 1070, 
Uns trinta anos depois, uma 

sua descendente, Dona .Gotinha, 
amplificou-a.No princípio do rei-
nado de D. Sancho I, foi conta-
da e privilegiada a pedido de 
D. Pedro Salvadores, repre-
sentante dos Viegas. Séculos 
após, encontramo-la no domi-
nio do Arcebispo de Braga. 
Como terá isto sucedido ? 
Quer por abuso, quer em 

conformidade com o direito, 
disposeram certos bispos de 
bens religiosos. Com efeito, na 
segunda metade do século XV, 
era já velho o costume de pre-
lados reduzirem os mosteiros 
regulares a igrejas seculares; 
suprimirem ordens e observân-
cias regulares, para se apode-
rarem dos respectivos bens. 

Disso teve conhecimento Pio 
11 que, pela bula «In Apostoli-
cae dignitatís, de 27 de De-
zembro de 146o proibiu sobe 
graves penalidades que tal facto 
fosse praticado sem licença da 
Santa Sé. Casos houve também 
de elegância na intenção. Casos 
em que os bispos não queriam 
dar outro destino aos bens de 
certas casas, antes salvar a dis-
ciplina e os interesses daqueles 
institutos. Assim, em 1418 ou 
pouco depois, Martinho V deu 
ao Arcebispo de Braga D. Fer-
nando da Guerra poderes de 
converter em igrejas seculares 
muitos mosteiros onde já se 
não vivia regularmente, e dar 
outros a diferentes ordens, ou 
reuni-los a casas maiores da 
mesma ordem. Algumas des-
sas casas estavam abandonadas 
dos religiosos, pelo que se tor-
nava necessário prover de re-
médio á sua conservação. Por 
motivo idêntico obteve a Con-
gregação dos Cónegos Secula-
res a sua segunda casa—Re. 
cião. O Mosteiro de Recião ti-
nha sido de monjas beneditinas. 
Quando Mestre João foi Bispo 
de Lamego, aquela casa era 
habitada apenas por duas reli-
giosas que não haviam profes-
sado, não sabiam rezar o ofi-
cio, nem tinham regra alguma 
nem noticia dela.. 

Mestre João conseguiu que 
Eugênio IV a incorporasse na 
Congregação dos Cónegos de 
Vilar, que dela tomaram conta 
em 1438. A Vilar sucedera o 
mesmo. Fora secularizado, e 
seguidamente os seus bens con-
sagrados a outra ordem. Como, 
bem o leitor se lembra, se leu o 
artigo anterior. 

Odrio de Vilar 

DR. MANUEL QUINTAS 
Seta nosso amigo e distinto Médico, 

especializado em doenças da boca, ou• 
vidos e dentes, mudou o seu consultoria 
para a Avenida Dr. Oliveira Salazar, 
o.• 42, desta cidade, conforme o anun-
cio que Inserimos na i.& pagina. 

Sub- Chefe da 1:11olicia 
0 nosso conterrenee, Sor. Francisco 

Duarte Sºnra, foi promovido a Sob Che-
fe da P. S. P. e colocado pm Setubal, 

Parabens. 

Festa a S. José 
Na ultima quarta-feira, na 

capela de S. José, destra cidade, 
realizou-se a fest.ividado em 
honra de S. Joeé, Pdtriares da 
Igreja, sendo as solenidades 
revestidas de grande esplendor. 
Do manhã, houve : cemu-

nbii,o, missa cante.da, -(e. 
De tarda, palas 17 horas, 

depois da rezo do Terço, subiu 
aso pulpito o distinto orador sa-
grado, Rev.mo Srrr. Padre Al-
fredo da floeba Martins, ilustra 
Coadjutor do Rev.mo Conego-
Prior de Barcelos, pronuncian-
do um vibrante sermão que 
muito agradou á numerosa e 
selecta sssisténcia. 
O Rev.e Padre Alfredo de 

Roch-4 Martins, com a sua pa-
lavra fluente e ptirsuesive, fo-
cou a Vida de S. José; demons. 
trou o que era o «amor-livres 
e condenou a propaganda dis-
solvente, deemoralizadora, que 
certos «inirusoss desejam sim-
pi►sgirlo a pessoas de boa.fél... 

FIM L• SEMANA 
PARQUE DA CIDADE 

(Centinulição da i•• pagina) 

tira que ao Parque inte-

ressa. 
A Camara ou a sua Sec-

ção de Turismo chama a 
si os encargos da orques-
tra, o mesmo se dando com 
o consumo de luz, por for-
ma a que os encargos de 
quem explora o negocio 
do Café-Bar, se ,restrinjam 
apenas à mensalidade que 
tem de pagar á Camara 
por fôrça do contrato fir-
mado. Isto é lógico e hu-
mano, pois a exploração 
de um Café-Bar na provin-
ora, por muito negócio 
que pudesse fazer, nunca 
chegaria para as despezas 
com música e luz a jorros 

como sucede em Santo Tir-
so. Portanto, e pelo que 
fica exposto, à Secção de 
Turismo de Santo Tirso 
não interessa o negócio em 
si; o que interessa é o de-
senvolvimento do seu Tu-
rismo, e isto explica o bom 
critério ali seguido. 
Para o Parque da Cida-

de de Barcelos outro tan-
to há a fazer, se queremos 
que o Parque tenha vida, 
è tudo o que ali se vem 
gastando e há-de gastar 
ainda tenha um saldo po• 
sitivo nas realizações pro-
veitosas do nosso turismo. 
O local para o efeito lá 

está. Basta deslocar o co-
rêto para o centro da pla-
ca relvada que destinam 
ao Parque Infantil. Como 
já existe uma pequena ca-
ve do corêto, nada mais 
há a fazer do que aprofun-
dar e ampliar esta cavo 
para o Bar subterrâneo. 
Em cima o Café e a sala 
de chá devidamente fecha-
da, e fora um terraço com 
algum arranjo decorativo 
a enquadra-lo e que servi-
rá de sala durante o verão. 
O que tudo tem de ser 

feito é com elegância, bom 
g8sto e comodidades. Não 
procurar' gastar 10 para 
que remedeio, que tal sis-
tema é o sistema de obras 
falhadas. Deve construir-
-se para gastar 20, em 
obras que fiquem, sirvam 
os fins para que são feitas 
e não nos envergonhem. 
A ideia aqui fica, se ain• 

da ninguem pensou em tal 
coisa. 
E de duas uma : ou te-

mos Café-Bar com múei-
ca, muita luz, bulicio e 
alegria, e temos Parque 
frequentadissimo; ou não 
temos nada do que se pre-
coniza e o Parque... pode 
dar entrada no Museu do 
nosso Turismo como uma 
das muitas velharias que 
já possuimos e as quais ve-
lharias, nem as cócegas do 
n o s s o bairrismo, conse-
guem espevitar. .. 

Baltezar-Benfeito 
 -Zs   

TERRAS 
PORTUGUESAS 

Desta monumaninl Ceºogro%i/ 

Hiitoriea do anulo XX (8 volu-
me@), prestes a esgotar-se,' há 
aindá1 alguma© colecções, Ls-
ciculos avulsos e separatas. 
Obra interessante, nnuito util a 
Hibliotecas,Arquivos e Bibliófi-
los Portugueºes, trata da his-
toria fiei e ilustre das Terras 
de Portugal. 
S3u actor, o publicista Ba-

ptista de Lima, Povos de Var-
zim, aceita propostas ou ofer-
tas para a compra da 2.• edição, 
revista o ampliada. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaogão, 
mais os eeãuintes assinantes: 

Até 30-12-947, os Sara. Dr. Fria' 
cisco Mirauda de Andrade, M. J. Perei-
ra, Eduardo Alves de Sousa, Anioaio 
Paula, Armando Rodrigue3, Antonio 
Tomas de Araujo, Dr. Francisco de Ma-
tos Chaves, Gerencla da Perfumaria 
Cooliauça, Vieira & Costa, Gerencia da 
Casa Tomaz JoeB de Araujo, hiio Fer-
uandea Correia, Carlos Veloso de Arau-
jo, Teimo Meira de Carvalho, Gereºcia 
da Silmes, Ld.a, Gremio do Comercio, 
Sindicato Nacioaal dos Caixeiros, Sindi. 
cato N. da Pauiticsção, Siedicate N. da 
Textll, Siodicato N. das Sorraçõ% Fi. 
gueiredo 8a Silva, Mauuei da Silva Pe. 
reira, Fraocisca José Mouteiro Torrei, 
Franciaco da Coita Carvalho, Familia 
do saudoso Manuei da Cesta Carvalho, 
Joaquim Mariz de Carvalho, Antonio 
José Pereira, Joré Gomes de Sou sa, Pro. 
lcssora D. Coneirição 9aseonuelos, José 
Pereira Doaria, Tesoureiro do Club Des-
portivo Barcelinsnae, Hºmberio Carmo. 
na Coelho 03nçalves, D. Roia Roriz 
Azevedo, Manuel Pereira da Quinta, 
Avelino Gonçalves da Silva, Alexaridre 
Feliz Falcão, 111asue1 Pereira da Qliota 
Junior, Familia do saudoso Eduardo 
Carmona, Joaquim Faria Gonçalves, Dr. 
Domingos da Figueirºdo, Fplix Leiz da 
Cuoh3, Francisco Duarte Coutiuho, D. 
Arminda da Cunha Velho Saio Maior 
Vinagre, Ãlanuel Antonio Campinho, D. 
Maria Vieira Baºtos, Joaquim Alves de 
tiousa, tianne! Joaquim Dautas, Joaqui-
aa Vr.lra, `lanuel Cardoso dd Albuquer-
que, Joaquim Correia At3vedo, José Pe. 
reira da QAata, Sue., Joaquia Pereira 
Gomes, Comendador Yigue► Games de 
Miranda, Domingos da urus P,aa, Ga-
reate da Fiação do Barcelos, Assembleia 
Barceleme, João Duarte Velo3o, Miouel 
Augusto Vieira, Joaquim Gomes de 
Sousa, Dr. Bvaristo Duarte G3rald. D. 
Maria da Gloria Pimer:ta, Professor ja11 
Ribeiro da Silva, Lula Foaieca, Antonio 
Dias da Silva blarilos, Antonio Joaé 
Rodrigues dos Reis, Sebsstrito Brito, P.° 
José de Araujo Ferrelra o Joaquim Mar-
tins Cardoso. 

—Até 30.3.948 : oi Bras J,rsé Atoa. 
tioho Maciei de Abreu e Manuel Ber. 
nardino de Mirauda; até 48-2-918, os 
Snr.*. José Martins dd Campos e Antonio 
Rodrigues de Carvalho; até 15.3.1948, o 
&ar. Américo Ferrci Seh kadocher e• até 
30-1-848,0 St.Anionio Alves Torres. 

Até 3U—i2-996, a Bar. Teo3ate 
José Carlos Araniei L-jpes, 

• 
Lbvamos ao coabocimento 

dos bons amigos de «O Bar-
celenselo que o preço do pa-
pai de jornal levou novo au-

mento e, uma encomenda 

que fizemos em Setembro, 
recebemo-la, ugeira, coca uns 

contos da escudos dei racres-
cinio I. . 
Sa a. Imprensa da Provia-

cia lutava com difienldrades, 
agora, airada fica mais sobre: 
carregada. 
Não é nossa vontade au-

mentar ao preço da aasina-
tura, aras, oa pregados assi-
nantes que, voluntaazámonte, 
nos desejem auxiliar, agra-
decemos. A alguns, jA lhos 
devemos essa fineza. 

Dr. M&rio N- otrton 
Parta, hoje, pira Lisboa, 

afim-de iratirr de assuntos re-
ferentes ao progresso de Bar-
celos , . o Snr. Dr. Mário flllguel 
Gandara Nortou, ilustre Presi-
dente do nosso Municipio e dis-
tinto Advogado nesta comarca. 

INTHA-MUROS 
Reflesre de rombrea  

Cadaver vivo? 

Eu não moa su persticioso. 
Par diversas vesia o tenho de-

clarado aqui n'esie cantinho de 
•0 UARCELBNSB>, que me é reser-
vado para relembrar as pessoas 
do par3aado. 

Boitas Item silo elas que temos 
recordado e, francam eute, a sua 
sombra tras-aos à mente sempre 
gratas! recordaçõi•s, 

Assim, debaixo deele ponto de 
vista, de quando em vez, temos 
ocasião de fazer com qua algumas 
voltem de sova a preencher o v&-
cuo deste modesto arrazoado que 
outro fim aio tem sa não—relem-
brar aqueles que tendo passado já 
os hombraes da eternidade, as Nuas 
atitudes, qua por aqui marearam, 
não e9 p--dem mlvidar. 

N'auiro dia!,—(cone>am ma e eu 
acredite ),-- fez - se um funeral rol 
na Cidade, cujJ eo;errameuto foi 
feito t,'rrm coval rude sei ti-. hz j3 
reduzilo a pó, ciozi e nada o cor• 
po de determinada eraatura que ali 
fóra repousar o rOio da smortali• 
dado. 

Mas o coveiro , abrindo de movo 
o coval reparou qua nas Puas en-

x4dadas v+úham ret+ih3s duma Nr. 

da de bombãiru e qun, par pesqui-
zas feita &, parecia ser a que envol. 
viu o cadaver do saul ,)4o Joaquim 
Antaaio Fareis, 2." Comandanté 
d,r& Bombeires V. de hrcel •s, e, 
inesqueCival Perairtnho. 

Toda a g4nte soube da abomina-
vel profanação que, há anos, hou-

ve 110 Oatr dMiJ da nossa cidade, a 
qual oribicou um alvoroço ds iºdi-
goação indiscrisivel cin toda a 
população. 

0 crime pradCadn, embora fos-
se puaido como se esporava, repa• 
rou apense em parte a magoa cau-
sada, mas não a efqueceu. 

Desapareoaram eadaveres que es-
tavam sepullaciog em cfrtos jazigos 
e, como explicação do seu desapa• 
reeimeotc, aparece-nos o cadaver 
dn aaudeso Pereiriuha enterrado 
❑'om coval pela vontade da mão 
criminosa que, rouband,> chumbo, 
despojou as ossadas de um homem 
que n'aate mundo Pó praticou o 
bem. 

13a dias li que em Liiboa se trata 
de ultimar os ensaio& de uma peça 
do escritor Leão Tolitoi que ele 
denominou O cadaver vivo , 
cujo titulo me íuapirou a intitular 
esta mal alinhavaria cronica a res-
peito do saedoso Pereirinha, do 
homem que foi sempre b^m, ale-
gro e folgasão. 

Dele já aqui falei e não posso 
d9ix&r de recordar os bocados das 
noitss em que em loesquecivel coº-
vivio, no Hotel floria e por amavel 
acquleicenciaa condescendencia da 
bondosa D. Quitérinr.a se brincava 
e cantava, havendo sempre cerro 
termiaus destas simpaticas e sau-
dosas brincadeiras, o coro da des-
pedida, que era sempre regido pelo 
saudoso Pereírinha, que, n'aque-

QUINTA DE SANTA MARIA 
ondsv tunciona a «Sociedade 
de I[-inetieinios de 13areeloart+ 

No dia 25 do corrente, faz dol^, anos quA, em boa hora, o 
£x,a°a D:recçào da « Sociedade Agricola d« Qainta de S. Miguelra, 
com sede nesta cidade, fundou a florescente, industria de ldeti -
cinios que tanto nome tem dado st nossa Terra. 

Ao amigo Snr. Antonio Borges Vinegre, ilustra Gareate da 
eSociedadei>, bsam como a ssu extremoso pai, e nosso tembem 
amigo Snr, Delfim Vinegre, dínámir,o bircelense qua tanto tem 
trebalhado em prós do cngrandacimento do Norte de Portugal, 
apresentamots os nossos cumprimentos, esperando que Suas Ex.as, 
em breve, iniciem as importantes obras nesta cidade, cujos proa 
jectes são interessantíssimos. 

le Momento supremo, 061 o toma. 
vamos como maestro e que termi-
[lava assim : 

Dica lagrtsra# faço croata# 
Com que riso da eaerraa. 
OA 1 Mario qs« tanto tarda# t 
OA 1 vida geri torne duras 1 

6 Pereirinha morreu e passa-
dos tantos ano$, em dig -eseiïo Maca-
bra o seu cadaver vivy passeia, 
distrae-se pelos covaes visinhos i... 

E' que es mortos vivem ❑a man-
aao tolitaria da morta, donde mos 
segredam o porvir de uma vida 
que eeti reservada para todos ❑6s. 

3. 

Metalurgica Barealenaa 
Largo da Madalena (Campe de S. José) 

13 A~ ]E íL.O8 
Esta fundição encarrega-se 

de todos os trabalhos, como 
sejam : castiçais em metal, 
serpentinas, artigos para 
ciPctricidade, torneiras, vál-
vulas, paseadorers, torfleirns 
em bronze para vapor, chu-
veiros, f.ar; srgena para mo-
bilia9, etc., etc. 
]Preçosa convidativos 

FESTA NO CIRCULO CAULICO 
Quina f-i•a, dia de S. José, 

a iucans,av 31 Direcção do Cir-
culo Católico de Operarios, que 
tem como Presìdanto o digno a 
inicligen !e Sicerdotti, Snr. Pa- 
drn Bonifaeio L3mels, festejou 
o 43.0 aniversario da sua fun-
deç2o, h j•ví ndo, de manhã, co• 
munbão des associados e mis; 
83, n i igreja do Terço. 

A' noite, com o amplo salão 
repleto da p3€soas de todas as 
e,ategerla;a sociais, realizou-3e 
uma sessão solene, seb a pre-
ai ,>lencia do R- v." Padre Boni-
facio Lgm-1 ,, a secretariajo pe-
los Sais. Emidio Joaquim Ro-
drigues, Negociante e Antonio 
de Jesus Fel nandes, Industrial. 
0 Snr. Padre Lamela abriu 

a sessão, pronunciando uma 
vibrante alocução, recebendo 
f,4rtos rìplausesi- Em seguida, 
fizeram uso da palavra os 
Rev. Padre Agostinho Correia 
de Azevedo, que dissertou so-
bre o « amor- livre» e condenou 
o comunismo, segundo p Eu-
ciclics do Pio XI e Padre João 
da Cruz Lima Torres, que fez 
a apologia do Trabalho. Foram 
muito ovacionados. 

Depois, o grupo cénico—J. 
0. C., representou a hilarian. 
te comédia—aO Médico à pres-
sa», cujo desempenho muito 
agradou, motivo porque rece-
beu justos Eplsuaos. 

PELO PAIS 
Bela acção... 

Ni freguesia de Chanço, do 
concelho de Aller do Chio, vi-
la alantejana, o t•bastado lavra-
dor, Snr, Dr. Jorge da Fonse-
ca Bsstos, de acordo com o 
Governo do Estado Novo, vai 
proceder a instalação de 40 
Casais de irabalhedores cgrico. 
Ias, numa herciàde que lhe 
pertence, 

Essa h;rdads é cedida pelo 
'seu proprietetio, que a divide 
o explora de parceria com os 
respectivos casais e com o au-
xilio tembem do Estado. 

Beli acção que deve ser 
imitada por outros grandes la-
vradores alente jinos, 

1.20© Estudante@ 
reca bera m a Co-
munhão Pascal 

Domingo, em Lisboa, com a 
i,ssirtenciu do Eminpntissimo 
Carrlial Petriarcv, 1.200 Estu-
dtintNs cia c;spital iecrtbaram a 
Comunhão P•rs=tal. 

Qeè lira dum avião 
Domingo, =;m Santo Lla da 

AzGia, cdru une <iTig8ra, rrvião 
militar português, quo ficou, 
muito dsrnlrrcxdo. 
0 aviador, Snr. SoareB Afon-

so, ficou gravemente ferido. 

Companhia dos Tabacos 
No ano de 1916, a Compai-

labh des Tabacos de Portugal 
tcevW nm lucro 11 q u i d o de 
1.878.162•08I... • 

Purrna.eisa do serviç!c› 
Amanhã, encontra-sp dá serviço v, 

Farmacio Fernando dliveira. 



e0 Ct1tvado» 
No dia 16 do corrsute, com-

pletou 30 anos de existeneia o 
nosso, estimado confrade— ato 
Csàvadon, iuteregsante aemana-
rio da visinha e progressiva vi-
la de Esspognde. 
Ao seu considerado e inteli-

gente Director o nosso preza-
do amigo, Snr. João Amandio, 
beca como a todos os seus 
Ilustres colaboradores, a0 Bftr-
celense anvia-lises o seu car-
tão de muitos parabens. 

PARECE MENTIRA 1 
A Livraria A t e n a 

acaba de receber centenas 
de boas Caneta* ameri-
canas que vendo por metade 
dos preços da concorréocis; 
grandeu descontos para re-
venda. 

—s---
Esta CASA vende,tambem, 

por preços de armazem I 
Papel de carta— lápis—ca-

dernos eacolaries— Blocos de 
apontamentos e papel de 
loueeiro --- Papel quimieo—a-
paro@—Frascos de tinta—Fu-
madeiraa— Isqueiros a pe-
dras para os mesmoe—Lá 
minas de barbear— Pentps?--
Eapelhos --Laºternas -- Ptlhrle 
—Copos plásticos[, etc. 

Livrat.ria, Atena 
- A •. Qm­ 

NEM TANTA 
GANANCIA a - - 

No Porto, está-se a vender a ba-
tais americana a 2M0 o quilo e a 
nacional a ls 50, Para Barcelos, se. 
guado aos consta, tem víodo muitos 

eaeos de batata americana, adquiri. 
da por particulares. 

[Porque é que os negcciaotps de 
Barcelos não conseguem tambem da 
batata americana ou da nacional 
para veodere m a preços te@ssiveii? 

Os barealentes que não tém di-
nheiro para comprar &eco& de bata• 
te, compram o quilo a 3,;50 e 400. 

Iito é gaDaocia, isto é aó de pes-
soas que não lém eacrupuloa 1, . . 

Providencias, poial..: 

inonirrterlra Escufisla 
17 de Março de 1957 

Visita de Litudo a S. 
Veriasimo 

Os escutas desta cidade foram no 
passado domingo em visita de estudo 
a S. Verissimo, onde trataram de va-
rios assuntos que se relacionam com 
a organização da Alcateia de Lobitos. 
A chegada áquela freguesia verifi-

cou-se pelas to horas, dirigindo-se os 
encetas para a igreja paroquial onde 
foram assistir á missa celebrada pelo 
Paroeo da freguesia, servindo de acoli-
teáo o Snr. Padre Agostinho Correia 
de Azevedo; à homilia e Rev.o P.• Joa-
quim Peixoto fés uma pratica sôbre 
Escatismo que calou fundo no animo 
de todou os presentes, terminando por 
egradecer a visita do Grupo N.- 13 
«Alcaide de Faria ., faseado votos para 
que dentro em breve a inauguração 
do Escutiamo em S. Verissimo seja um 
facto. Foi indicado para Chefe de no-
ve Alcateia o Snr. Gandido Martins, 
escolha acertada porque se trata de 
um elemento culto, trabalhador e bair• 
rista, qwe por certo vai dedicar todo a 
seu esforço a boa vontade em prol da 
nassa causa. 

Brevemente o Snr. Secretario Re. 
gienal de Brega vai visitar aquela fre-
guesia, para tratar da filiaçã, da Al-
cateia, 

Ao Sar. Padre Joaquim Peixoto 
muito digno pereco de S. Verissimo, 
egradecomos todas as atenções, colo-
aando•noa inteiramente à sua disposi. 
ção para o que for necessario. 

Por tudo que observamos, fitemos 
com a impressão de que o Nueleo 
de Barcelos vai contar com mais ame 
finidade, tal é o interesse que se nota 
em S. Verissimo pila fundação da 
Alcateia. 

Bivaque no Monte de A.i; ó 
Brevemente os escutes desta cidade 

voo bivacar no , Monte de Airó, para 
realizarem diversos exereicios de3lon-
tanh.smo, S,nalagem, Or1cutaçào e 
Campismo, cora vistas [c futuras acti-
vidades do Grupo. Desejamos- lhos 
boa viagem e sobretudo que façam 
,BOA cAÇk». 
Comunhão Pascal dos Es-

cutas 
No proximo dom ingo realisa•se na 

Matriz a Com unhão Pasczl do todo o 
efectivo do Grupo N a 13 & Alcaide de 
Faria» juntamente com os organismos 
da Acç10 Caiolica, 

Todos ou elementos deste grupo 
devem Comparecer na séde, ao gabado 
32 do corrente pelas 20 horas, a fim 
de as prepararem dev idamente para a 
Comunhão, 

cogula das Fraºrqueirsa 

Roubo 
Na noite de terça para quarta-fei-

ra, os gatune& eusaltaram a efisfas de 
ealçado que e Snr. José Gluimarãa@ 
posaue no editieio do Circulo Catoliso 
de Operarios, desta cidade, roabando-
-lhe eabedeis e ealçado no valor de 
sooso0. 

afoão 
...1 

Quarta-feira, dia 19, 
teve a sua festa nata-
licia a nosao prezado 
am•go e ilustre conter. 
Tateo, Snr, 1cão Duar. 
te Veloso, importante 
Industrial e generoso 
bseemerito qve, a e m 
alarde, tonto dinheiro 
tem espalhado pelas Ca. 
zas de Caridade e por 
famiiias neeeasitadas de 
Barcelos. 

S. Ex.a esteve doente, 
em Liaboa, eneoatran-
do-os,agora, felizmente, 
bem, motivo porque os 
Operarios da Fabrica 
Barcolsnee, na ultima 
quarta-feira, em acção 
de graças, msadaram 
celebrar u m a Miaus, 
na igreja de Santa An-
tonio, sujo acto religio• 
ao foi muiticeimo con-
corrido. 

Com o■ noseoa eum-
prlmentos, desejemos 
que S. Ez,- concluae a 
fazer anos, muitos Bane, 
na grega de Deus. 

Ziluarle Yeloiro, 

0B1TUÁRIO 
D. Maria Hortas 

Pele falerimeato de sua sogra Snr. 
D. Maria Teresa Dias Hortas, viuva 
preprieiaria, da cidade, de Braga, to 
contra-se novamente de luto o nosso 
goerido amigo o Mostre colaborador 
Sar. Armando Julio de $ousa , ( B»ata 
zar•Benfeito ), aquem apresentamos,b ,ut 
como a sua dedicada Esposa, Snr." D 
J iiia da Coneeiçào H rt»a dg Sousa, di 
goa o activa Professora em S. Aliguel 
de Seide, as no3saa condolências. 

D. Amalia Ribeiro 
Segunda-feira, em Esposend@, fale-

ceu a Sar.a D. Amelia Viana de Jou88 
Ribeiro, de 6S enes de Idade, Esposa do 
Snr. Or. Conselheiro Antonio de Sousa 
Ribeiro, mãe das Sor.-- D Maria Tara. 
za de tiousa Ribeiro Quintas, D. tilaria 
de L3urdes de Sousa Ribeiro Barro3 e 
D. Maria Armiada de Sousa R,balre e 
dos Sors. Aºtonto, Loiz, José e Manuel 
Maria de Sousa Ribeiro e sogra doe 
Saram D. Maria Antoala Hopff.•r de 
Souss Ribeiro e D. Laura Lubraºs Soa• 
rei de yaaaa Rib3íro e dos aoaso3 ami-
gos Sars. Maouol P@reira da Quinta Ja-
aior, ineaoQavpl I., Comaºdanta doa 
Bomb Ires V, de Barcelos, coesiderado 
Vereador Municipal, Mesario do Hospi. 
tal e conceituado Nigocianta da -nossa 
praça e Dr. Manuel Gonçalves Pereira 
de Barro3, ilustra e díaiiuto Lente da 
Uºiveraidade do Porto. 
0 funeral da saudosa aeubora reali-

zou-se terça-ilusa, soado uma grandloea 
maaifastação de pelar. Denta cidade, 
foram tomar parte ao préstito funebre 
multas dezenas de Pesloas de todas as 
camadas Boeiàis, reprº&entºates da Ca-
mar&, da Santa Casa, e de Comercio, 
Advogados, Médicel, Iaduetriais, a a 
CorporeÇA0 dos Bambairos V. de Bar-
celol. 

A' E&--' Familia deride, e muito 
em especial, ao nosso prezado amigo, 
Sar. Manuel Pereira da Q 119[3 Jaaior, 
caviBmOi o nosao earlio de muito pelar 
por tio triste dezenleca. 

Alvaro Pinheiro 
Com 75 anos faleceu, em Espoend@, 

o nosso amigo Snr. Alvaro Piahairo, 
antigo Admisiatrador de Pombal e ic-
toliaento Escritor e Poeta, sogro do nos. 
so tambem amigo, sur. Carlos OAveira 
Martins, distinto Professor naquela vila 
e ilustre 1.a Comandante dos Bombd-
ro3 V. de E3posende. 
0 funeral do antigo fuocionario pi. 

blico foi muitissimo concorrido por pes. 
soas de todas as camadas eociais. 

Aos doridos, enviamos sentidas coa-
dolencias. 

Cirilo Miranda 
Na mesma vila tambem faleceu o 

nosso amigo, Snr. Círito Mirauda, de 
64 anos, Amanuonso da ♦dmloistração 
doquelo concelho, aposentado. A' famf. 
lia em luto, os neseos pssames. 

João Luiz Cardoso Ferreira 
O aoess prezado amigo Sar. João 

Luiz Ferroira, e eus família, acabam 
de pasear por grande deegoeto com a 
morte, prematira, de seu filho-- João 
Luiz % rdoio Ferreiro, ocorrida pela@ 
!i horas de quinta-feira ultima. 
0 infeliz Luiz, apenas, contava 13 

anos de iduda. 
-O funeral, que foi mu•te socorri-

do, realizou •ea, ontem, de casa de seus 
pais para o Cemitero Municipal. 

Lam@ntanio a triste o3orreneia, ao 
Barceleneea envia eondoleoxias a toda 
a tamilia em luso. 

Delfim Mano 
Quinta-feira , no Hospital, faleceu o 

Sor. Delfim de Jogue Mano, d,4. 43 
anos, solteiro, tam anqueiro, natural 
d•- Vila Freaoainha S. Mnrtinho. 

A' familia dorida, os nossos pesa-
mes. 
- - -.oC•t,itii6.37Wa ---

Casamento--Lapso 
No ultimo cumero deste j<irnal, ao 

netieiarmos o cagamentº do o( sse 

amigo, Snr. Ji•lo de Mistos M4is, in-
teligente e activo Ajudante de Far-
macia, esqueceu- Dos de mecciooar 
os nomes dos padrinhos do Doivo, 
que foram seus Fxtremnsos pais, 
Sara D. ,daria da Gloria Matos Moia 
s o acero tambem amigo, Sar. 
Antonio 0omas Meio, proprietarios, 
de V, P. S. Pedro, 

, 

a 
e 

0 Grémio da Levoura de 
Brlagi, foz pubilegr o seguinte: 

Requisição de lenhas 
A requisição de lenhas, quer de pi-

nheiros quer de eucaliptos, é feita á h&-
88 dp 1:,5°lo pptre os limites de i0 e 
de 30 eentimetroa, ficando sempre 40 to. 
neladas denta madeira requisitível para 
a casa agrieola. 

Toda a madeira fora daqueles limi. 
toa é patranha à requisição e por isso 
nem é regalsitada, nem @eira em linha 
de conta para a contagem, 

Assim : 
1) Um proprietário tem 40 T. de 

madeira entre os 10 o 30 ceºti-
metros e multes outras dezenas 
de toneladas áquem eu além 
destoa limites; Niºgeé ca lhe toca. 

2) Em vpz das quarenta toneladas, 
do a.a a terior e protiriotário 
tpm 45 T.¡ 12 5.1. dr 45 T. d6 
5,625 T. 0 requisitante leva ape-
nas 5 T. para ficarem iataetas 
as 40 T. da casa agrieola, juuta-
meute com as muitas outras de-
zenas de toneladas que poisa t@r 
áquem dos 10 cm. ou alem dos 
30 em. 

3) Em vez das 45 T. do n.a ente-
rior, o proprietário tem 50 T,; 
12,501a de 50 T. dá 6,250 T . . O 
requisltante lesa estas 6,250 T. 
a pira o proprietário ticam 
43 750 T. jualameate com as 
muitas outras dezenas de tone. 
ladas que peega lar àquem dos 
10 em. ou além doa 30 em. 

Dispensa de guias de trânsito 
para os produtos de 

saisïcharia 
«Vereè de eircenstâucias virias 

entre as quais é de destacar as con-
sideriiveis importei;588 de carnes e 
gorduras, o ebiitecimgnto do País 
em produtos derivados de gado 
rumo mlhorºu especialmente uns 
últimoº meses, de forma a coaside-
rar-ee quase regularmente assegu-
rado.Bigsado Destes factos datermi-
oou Sua Bxcolé0cia o Sub=secretá-
rio do Comércio e l-.ddttrie grYe ceg-
sasee, por &• considerar de&Date&aà-
rio, o & leretna de guias de tráusito 
ia#tituido em devido tempo para os 
produtos de salsicharia. 

Pela mesma razão verifica-se 
que Dão há vautagem em manter o 

1 coodicionameuto imposto para o 
chouriço de carne e unto, pelo que 
a partir do próximo dia 1$ a ia-
iú•Iria pode dispor livremente dei. 
tes produtos. 

Dava Dotar-st?, no entanto, que 
so manterá o condicionamento da 
b€sha fundida e toucinho proveuien-
tes de porco@ em regime de eogor-
da i idustrial. 

1lantem • se também o cumpri-
tmfnto rigoroso das tabºias em vi-
gor 3 de outras disposições a que a 
fadustria se on000Lra obrigadas►. 

Ainda w36.11  aniversario de 
e® 13arcelesnmele 

Ao ncesa ilustre colaborador, Sur, 
Dr. Ell,lo de Vasconcelos, distinto Pro-
fesaer, no Porto, agradecomos ae ma-
vicass gaidras que dedicou a esta se-
mneria, e que as pabliesmos no oiti• 
mo numero. 

—Tambem catamos gratos aos nas-
u99 prezados amigos,Scre.Padre Demin-
goa Rodriguea Neiva Duarte Pinheiro, 
i!uetre e considerado Sacerdote, João 
Raptista de Lima, dietin+.o Escritor e 
Jouquítu da Costa Oliveira, preprieta-
riR, pelo@ amaveis cumpr!meatos que 
mos apresentaram pela festa natalícia 
-de • O Barcelenae.. 

F8peota0Ulo 
No -ultimo nbido, no Teatro 011 

Vicetite, desta cidade, a « Embaixa-
da da Alegrias levou á cena. acto& 
de variedades, cujo desempenho, 
na maior parte dos numlros, não 
foi o que se esperava... 

Novou aoãminanteºt 
Dara m•aos a honra de se fnscrei-

verem como a&einaniea, mais os oure: 

Aleiandrino. Neves dos Reis, de 
Creixomil , Carlos Baplista Ferreira, 
de Galegos Sauis Maria, Moi&é& Ro• 
drigues do Oliveira, de Fregoto, 
Manuel Barbosa de Matos, do Lira 
boa, José Martins de Campos, de 
Chavão, Americo Forros Sch-eka. 
decher, de Lisboa e José Luiz Fer-
nandes Costa, de Vìlar do Monte. 

Agradecemos. 
 a0aazs 

CINEMA GIL VICENTE 
Nas sesrõt& . de tarde e i noite 

de amanhã será apregeatida a ma. 
[avilha em tecnieolor' : 

1`Zoite no ]Paraimo 
Toda a pardulèria graudeaa da 

fantasia humana no serviço da rosais 
bela j3rnada .de ouro de cinemal 
Com Maria Obsron e Turbas Brp. 
Na 5,8 feira, á noite, a produção 

inglesa : 

QUERO SER ESTRELA 
Um filme musical cem a encan-

tadora Loni LpoD, cuja voz mara-
vilheoa, encanto psasoal e agrada-
vel preseoça, fizeram a admiração 
de Londrets fnteiral 

No Domingo : 

Objectivos, Burma 

PEDESTRItANISMO 
Prova de 3.500 metros nas 

NECESSIDADES 
Por iniciativa do antigo atleta 

Antolho Ilachado, vai disputar-se 
na freguesia de Barqueiros (Legar 
das Necessidadee) na 2 a feira de 
Pascoa, uma Corria Pedestre na 
distaucia do 3.500 metro#, cujos 
premio& constam do aPguinta : 

1.° premio: 50~.2.o : 40s 00 
a 3. 11 : 30600, item de oulrei que 
40 oferecidos por diversos particu-
lares. 
A inscrição por cada corredor é 

de 5{00, devendo sér feita em 
Ba 

rcelinhos no Sor. Ilídio Surico 
Gomes— Rua Miguel Angelo, 53. 

Aguardam-ia as ade liõss do Club 
Desportivo de Baicolinhee e Sper--
tlug Club de Barcelos, colectivida-
de& que muito Icem trabalhado em 
prol dos Desportos Atieticoa, secun-
dacdo a iniciativa dum atleta que 
paio seu passado é diluo qus lhe 
prestem Ledo o apoio na sua inicia-
tiva, além do que ainda demonstra 
interesse pela modalidade que lhe 
deu inumeres triunfop. 

Seta prova será abrilhantada por 
uma Cºbine Sonora desta eidade,e ha-
varà tambem outros divertimentos. 

DESPEDIDA 
Não ma sendo possivel, 

por absoluta falta do tempo, 
despedir-moa pe@iaoalmente 
de todos os amigos e pez• 
soas quo comigo privaram, 
venho por esta forma ages• 
deter as atenções que me 
dispensaram e no deado de 
poder ser-lhes mill, ofereço 
os meus préstimos na Cida-
de do Rio de Jac@fro, é Rua 
Clarimundo Melo; 238. 

Roris, 20 de Março de 
1947. 

Manuel Rodrigues Vinuna 

Escola õe Corte e 
C 0 N F E C Ç A 0 

DE 

CICILII R LOCINDS Dl ENCIR%10 
PROFE3WRAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francês, 
ex-profesºoras do Recolhimento 

hl@nino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de chapous de se. 
nhera trsnsformaçõee 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAI; e EXTERNAS 

RUA WANU9L VIItYA, b—BARC9L03 

CORRESPONDENTE 
DACTILOGRAFO 

Cifisrí;ce-se palra Portuguóe, 
Fraec@s, Iogléc e Eipauhol. 
Óptimas habilitações e refe-
rêaclaxe. Aceita expliciaçõas 
em colégio ou a purticulares3, 
Respoºta á PaDjçAo Miras• 

dn, ou acatn redricção. 

Bafada dos 8ombairos Volun-
tarios de Barcelos 

José Luiz Fei-natrtder Cos-
ta, rege©[-a desfio uprºciavul 
ag.•upattaectto artietico, par-
1 ao publico quo está 
completsartionto raorgtauiza--
da a rFsp-ictiva Banda'des 

Musica, contando 35 figuras. 
Desde já aceita contratos 

para stbrtlhntztstr qualquer 
f+isti vidtaJe. 

v • ver ,• •1••  • I> 
Terrtluo para conetruçslo 

© 1 tanque de pede-ta, cota 
capacidades de 68 000 fftros e 
os re*ps etivon ferroa. 
Campo 28 de Maio, a.a 38, 

Barcelos. 

© eClub x>emportivo 
de 1L3arcelinhoso, 
VENDE4' 
2 Barcoa dt# curtida (Tipo 

Yo11c-d:-Mar), Botas (lei Pu. 
tebol e uma bole, em bom 
estado. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Atscícembleita, C4eral 
11✓ztraorclinÉ&ría 

A requerimento de vá-
rios sócios, é convocada a 
Assembleia G e r a l Ex-
traordinària para o dia 24 
de Março, pelas 21,30 
horas, para tratar de: 

«Violaçdo dos ar-
figos i.- e 2.o dos 
Estatutos, cometi. 
da pela Direcção. 

Não havendo numero 
suficiente de sócios a As-
sembleia Geral, funciona-
rá 30 minutos depois com 
qualquer numero. 

Barcelos, 17 de Março 
de 1947. 
0 Presidente da Aseambleis Geral 
i 

Aires Duarte 

PNEUS PARA CAMIGNETES 
Rechapados garantidos—as mel h©rei marcas. 
Medidas: 700x20-750x20 900x20- 1000x20 
Bons preços e quantidades. Falar corri —ANTtD-
NIO TEOFILO CARVALHO— •3,C :E ,0:B_T 
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Não mande consertar a sua maquina de costu-
ra sem [primeiro consultar o TiMRES das maqutnas 
Casa especializada e a mais antiga de Barcelos. 
Compra e vende maquinas e aeessorios para 

todas as marcas, agulhas, torreiras, oleo, etc. 
Rua D. Antonio Barroso, 50—BARCELOS. 
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Fazendas, caºnisas TABU,  r gabadines e Zambrenes 
Jd está a receber muitos artigos de novidade 

para fatos, tanto para meia estação corno casacos 
«sportw e calças claras. 

Lindos tecidos em lã, seda e algodão para 
vestidos de .se7ihora. 

Em camisas T A B Ú , apresenta sempre as coelho -
res novidades e 86 na C a s a P o i x o t o 

esta elegante camisa. 
Cuecas—um sortido completo em Mdos os numeres. 
1•ua I3. Antonio 13aarroso—rJVelef. kS375a 
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ADUBO PARA 
BATATA. 

ADUBEX I'Pan gmosztarão 
ADUBEX beirão 
ADUBEX MínItato 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.mos clientes ,para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
moras em vista das varias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS BOS . 

Empregat nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

Agente* o distribuidores exclusivos no 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes L.da 
DROGARIA MODERNA H, INF, 0, HENRIQUE 52-54 

T RAa- IIJ F• A.•C•-I3]NTI•TA. 
LV A VIO• A SAIR EM NXARQOs CITY 

OF LISBON— HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 

EIVI A ~ 116 s PORTUGAL—NORTH KING—SAN-
TA CRUZ—C1TY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CHIEFTAIN---CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIÕES DA : PAN AMF,RiCAN— PANAIR -- BRITISH 
SOUT11—K. L. M. e T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE VARZIM 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Wotogratla Robim 

RUA. D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ete. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Imp5e-se, pois, uma visita L FO-
TOGRAFIt R©BIM. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zanzl. 
Quem pretender, nesta re. 

dacção se informa. 

CAMILO RAMOS 
Cfrargi$e•Dentista e Farmaeeatieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Comultorio—L. da Porta Nee.- s;=. ti 
Telefone 8.321 — BAÚCELOS 

]Vendei-8e: 
Uma bomba, com 11 me-

tros de cano; 
—Uma desnatadeirat e ba-

tedeira, marca «Molót»., com 
seus pertences-50 litros à 
hora— e tudo em estado de 
novo; 
—Um guarde-pratas,tcom 

crpelhos de cristal,. antigos; 
—Uma mobilia de quarto, 

de solteiro, 5 peças em ma-
deira americano, com cria• 
tais a marmores; 
—Uma maquina aHusgvar. 

nas, com secretária, tudo 
novo; 
—Uma balança de pesar 

pinheiros, incompleta-8 to-
nelada*; 
—Quatro rodas e o m 4 

pneus novos ( jante 16); 
—Duas rodas de raios e 

nino de ferro, para carro de 
bois, novas; 
—Uma móto—S. C. A.; 
—Uma monete--Goão; 
—Tambem se vaude uma 

licença de aluguer, de carro 
pezado, ou por meio de so-
ciedade; 
—Ainda se vendes, tam• 

b@m, uma victória com ar-
reio e garranos; 
--Uma carroça, propria 

para moleiro ou para carga. 
--Uma galéra de 4 rodas, 

muito leva. 
Venda~ tudo junto ou em 

eeparadlo. 
Para mais esclarecimentos 

ou informaçôas, falar com o 
Sar. Firmiao Vasconcelos, 
em Vila Cova, Barcelos, ou 
na Casa Libana, As quintas-
•feiras, nesta cidade. 

pilado seca 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

maÇões Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

LOCOMOVEL GARRETT 
35 C. V. 

Vende-se em estado de 
nova. 
Para ver e tratar na Sala 

30 a1 Rua Elleio de Melo, 
28-2.°— PORTO. 

Prensa 
Compra-se uma, para 

premer bagaço. 
Falar nesta redacção. 

es-

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades;, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barcelos. 

CREADODE 
LAVOURA 

Pretenda-se um bom cren-
do de lavoura ou um casal 
sem filhos. 
Falar na casa Coelho Gon-

çalves. 

Asuocto com 36 linhas pubiícado em 
.0 BARCELE1 SE9 da 3ti-3-941 
COMARCA DE BARCI¢, US 

Secretaria Judicial 

ANUNC10 
1.• pobliceçiso 

Para os devidas efeitoº se 
anuncia que no processo de 
assistencia judíciária requeri-
da por Maria Pereira Neves, 
da freguesia de Alvelos, desta 
comarca, para com o respe-
ctivo beneticio intentar acção 
de divórcio litigioso contra 
seu marido Adelino dos San-
tos Martina, da mesma fre-
guesia e auzente em parte in- 
certa do Gerez, cerrem éditos 
de trinta dia para citação edi 
tal do mesmo para no prazo 
de cinco dias contado sobre 
e prazo dos éditos e $ates da 
data da ultima publicação, 
contestar, querendo, o pedido 
da requerente, que o funda-
menta na falta de meios e nos 
maus tratos e abandono do 
lar conjugal. 

Barcelos, 8 de Março de 
1947. 

0 Chefe da secçto, 
a) Euriredes Eteazar de Brito 
Verifiquei 

0 Presideate da Coia®laaáo da Asaisiescia 
Jad ieiiiria, 

e) Goaçale Josí d'Araujo 

6••moaa •rize•na •97IUR 
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Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde -se 

OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Mas ivma Seriedade e Mones tídade • 
Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» r 

RU4A• D. ANTONIO BARROSO•••••e 

jp N JE U 8 
A Vnlcanizadora de Via- •"L•'  _ _ •1 •,_• HUSQVARNA 

ção de Francisco Carvalho,.•-
des Braga, participa aos seus 
amigos a clientes que mon-
tou uma filial na rua Daria 
Barbeoa, desta cidade. Vul-
canização de pneus e Gama-
ras d'ar de todas as medi-
des. Venda de pneus novos 
e azados. 
Séde, Largo de S. Fran-

cisco---A' Viação--BRAGA. 
Telefone 2 071 

Filial, Rua Faria Barbosa. 
n.° 30—BARCELOS. 
Telefone, por favor 8357. 

Agente dos ]Pneus 
4  A 13 0 R e 

Vendem-se 
Uma Carroça, fechada o 

arreioe; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentes da Grande Guelra, 
desta cidade, passa-se uma 
afreguezada Casa de Pasto. 
Informa esta redacção. 

Sigurinos õe verão 
(Franceses— ingleses a a-

mericanos). 
Acaba de receber grande 

variedade a L i v r a r i a 
Atena 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUk D. ANTONIO BARROSO 

Se l?. Ex* está com-
praõor de 

Oliveiras 
La.ranjeirmas 
Tangerineiras 
M a o 1 a ara a 
P e r e i r a s 

e quaisquer nutras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MADEIRA 
& irmãos, Limitada 
ARBORiCULTORES 

Comprar nesta cassa 
uma vez é ficar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
S. Frutuoso Coimbra 
Representente em Berceb ,,: 
Antonio José de Sousa Costa 

Tos 7p_'11 
0i. e AeB 
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NAS DOENÇAS: 

FIGADO 

D5PEPS/As,, GASTRALGIAS, ULCERAS 00 ESTÓMA00 

DUOOENAIS DEARREAS, AFECÇõE5 HEPÁTICA5,e& 

DISTRIBI/IDORNORú Af10h11y54P-LISBOA 
DEOÓ,f/TO roo PÔRTO: DAST/1//0 £ C". 

Vende se nas boas 
tarmacsiasss 

anos nos 

m e r c a d o s 

mundiIai■. 

A grandA merca surei, fabricada com os melhores aços. 
Comprar eI-Iusgvarnaf é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar iHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar « LIusgvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro qer ºntido. A maravilha dA industria sueca, 
satisfez plenamente osa mala exigentes. É indiscutivsimente 
a melhor entra sus mç-IhoreA. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda nutomáticamente sem ser pre• 
ciAo a eplicoçAo de chapa . «Huagvarnaa presta assisten-
cia técnica gratuitamen*e. ci3um~rnsss tem o mais 
completo taortido de p:Gaa sobrecel®ates. Curso de bordados 
corte grátis. Oficina de reperoções com pessoal habilitado. 

Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uulco representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•da5—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura « LInagvar 
nas é acompanhada de um termo de garantia vàlido po-
5 anos (cinco anoe4) abem assim de todas asaisteaeia téeniear 

cotkIpa::ltíea etc Seguros 
eoNiv1Ã1Vcp«-

seguros era todos os rumos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—"2 RITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Poeto de Socorroas em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALkZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admtnis. 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

OQ- --M.RP—RAIOIO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barbosaº, 2z — 113 A• il3 C E L O 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tô:•a a parte. 

RECEPTORES DE RAJ10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

A N D I DO DIAS, L. DA 
Rua dias Flores,' ?2~. 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compremos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os palses,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Créàito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

wiwwi `Iw i wi> 


